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Os olhos que olham por trás da máscara são verdes, mas isso é tudo que o homem pode ver, pois sua forma está escondida nas dobras do vestido esvoaçante que ela está usando. A máscara em si é deslumbrante, feita à mão e se ela se parece com a beleza da máscara, então ela é definitivamente uma pegadinha.

Sua voz é rouca e sexy ao mesmo tempo; provoca arrepios de prazer ao pensar no que está por vir através de seu corpo, enquanto ela pega a mão dele na mão enluvada e o conduz ao longo da calçada de paralelepípedos, quase como se estivesse levando um cordeiro para o matadouro.

Os sons do baile de máscaras não muito longe se espalham pela praça, o riso enche o ar enquanto os foliões absorvem a atmosfera, as cores são vivas e há uma sensação de abandono alegre quando casais, grupos se movem para lá e para cá, suas máscaras escondendo seus verdadeiras feições, e seus trajes se misturam com a multidão que fervilha ao longo das estradas.

Ela o conduz ao longo do canal, os sons da praça ficando para trás enquanto eles cruzam a ponte, e ele não consegue acreditar na sorte em sua primeira noite em Veneza, para ser escolhido por uma beleza tão grande, e ele tenta imaginar o que ela parece por trás dessa máscara.

Eles chegam a um beco e ela para por um segundo, olha para o recesso escuro do beco, depois se vira rapidamente, pega a mão dele novamente e o conduz. Ele poderia jurar que a ouviu murmurar baixinho em sua máscara.

— Esta é para você, Paul, meu querido.

— Minha senhora, você disse alguma coisa?

— Não, só estou pensando no que temos pela frente esta noite, você deve ter imaginado.

Ela o conduz para um quarto com uma cama de dossel ao centro, a luz é fraca e ao longe ele ouve o som de uma música, e sua respiração pesada, que ele toma como paixão, e um sinal de que está para se divertir esta noite com um estranho mascarado.

O som de pano caindo atrás dele, ele se vira e suspira com a beleza diante dele. Ela está nua, mas ainda usa a máscara, e ele sente o calor percorrer seu corpo, e o desejo pelo estranho mascarado diante dele o preenche, e ele tira a roupa.

— Você gosta do que vê, senhor?

— Sim, minha senhora, você é magnífica, mas desejo contemplar seu rosto, por favor, remova sua máscara para que eu possa beber em sua verdadeira beleza.

— Sinto muito, você pode me ter, mas a máscara permanece. Deite-se e eu irei até você.

Ele se deita no colchão macio e ela monta nele, subindo em seu peito e se oferecendo a ele. Seus olhos se fecham em êxtase, e ele a sente pegar sua mão, e a sensação suave da seda envolve seu pulso, depois o outro, e ele é amarrado aos postes da cama. Seus olhos se abrem em alarme. Ele a vê sentada em seu peito, seu peso o segurando, e em sua mão, ela está segurando uma adaga, e ele ouve soluços vindos de trás da máscara.

— Minha senhora, o que você está fazendo?

Sem dizer uma palavra, ela abaixa a adaga, a luz fraca brilha na lâmina enquanto ela corta profundamente o peito dele. Seu corpo arqueia enquanto ele tenta jogá-la fora, ele puxa a seda segurando suas mãos no lugar, mas ela cavalga nele, agarrando seu corpo com suas pernas fortes, e mergulha a lâmina, de novo e de novo, o respingo de sangue sendo jogado. pela brancura da cama.

Seu corpo estremece em seu suspiro final para se agarrar à vida, e então com um estertor de morte em sua garganta, ela corta a lâmina afiada profundamente em sua garganta, seu corpo fica mole sob ela, o ar em seus pulmões escapando pelas feridas profundas, enquanto seu sangue encharca a colcha, pingando da cama, formando uma poça no tapete.

— Aí Paul meu querido, eu tive misericórdia, assim como você me ensinou, eu cortei a garganta do animal.

Sem outra palavra, ela puxa o vestido sobre a cabeça, cobrindo o sangue em seu corpo, enfia a adaga nas dobras de seu vestido e, sem olhar para trás, para o homem morto na cama, o deixa, para ser descoberto quando os ocupantes da sala voltarem.

Ela se mistura mais uma vez aos grupos, apenas mais uma máscara na multidão.
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Sons de risadas flutuam pelo ar da noite na suíte nupcial, trazendo Juliana para a janela; ela olha para a multidão de foliões lá embaixo, suas máscaras e trajes um arco-íris de cores, a atmosfera cheia de abandono alegre e um arrepio de excitação percorrendo seu corpo.

— Oh Deus, eu não posso acreditar, finalmente aqui em Veneza para o Carnaval Mascarado, e com o homem dos meus sonhos.

Juliana se joga na cama, fecha os olhos e se deixa levar pelo dia em que viu Paul pela primeira vez.

África.

O sol sobe no céu azul brilhante, deslumbrando-a quando ela sai de sua barraca e começa a se mover pela clareira em direção à área de jantar, pensando em que magnífico café da manhã no estilo de Bush africano ela vai se deliciar hoje quando se depara com um rocha exposta e experimenta em primeira mão o solo africano.

Mãos fortes a colocam de pé, e ela se vira para enfrentar seu “Cavaleiro de armadura branca brilhante”, com um comentário inteligente sobre se jogar aos pés das pessoas quando sua boca fica seca e seus olhos se fixam no homem parado diante dela. Seu rosto, bronzeado pelo sol africano, seus olhos castanhos escuros e penetrantes, e um sorriso branco brilhante, que transforma suas pernas em borracha.

— Oh merda, me desculpe, eu não estava olhando para onde estava indo.

— Você está bem senhorita, você se machucou?

— Apenas meu orgulho obrigado, normalmente não me atiro em homens estranhos, em países estranhos.

— Bem, se você tem certeza de que está bem; Eu estarei no meu caminho. Tenho certeza de que nos veremos novamente, oh, e peço desculpas, meu nome é Paul.

Ela pega a mão estendida dele e sente a eletricidade passar por seu corpo, mais uma vez deixando-a sem palavras e, por um momento, ela sente vontade de rir como uma colegial que acabou de ser apresentada a um ídolo pop.

— Sou Juliana, obrigada por me ajudar a levantar.

— Meu prazer Juliana, agora se cuide, não vá se jogar aos pés de nenhum outro homem agora, as pessoas podem ter uma impressão errada.

— Ha ha, engraçado, de qualquer forma obrigado mais uma vez.

Paul se afasta dela e segue em direção aos aposentos dos funcionários do acampamento, e ela o observa ir embora, ombros largos, cintura fina e a altura certa também. Juliana decide ali mesmo saber mais sobre o homem e conhecê-lo. Ela não consegue tirar da cabeça aquele sorriso deslumbrante dele.

––––––––
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O som do teclado eletrônico enche sua cabeça, enquanto ela passa o braço por seus pais e, juntos, ao som de “The Wedding March”, eles se movem para a pequena capela e começam a descer o corredor em direção ao homem que espera, de pé. ao lado do padre, aquele sorriso deslumbrante dele enchendo seu coração de alegria.

— Você, Paul Stewart, aceita esta mulher, Juliana De Luca, para ser sua legítima esposa?

— Eu aceito.

— E você Juliana, aceita o Paulo como seu legítimo esposo?

— Oh, sim eu aceito.

— Então, pelo poder investido em mim, agora os declaro marido e mulher. Você pode beijar a noiva.

Uma batida na porta tira Juliana de seu estado de devaneio, as memórias inundando sua cabeça enquanto as lágrimas escorriam por seu rosto.

— O que é?

— Minha senhora, fui enviado para perguntar se você se juntará à família para beber?

— Sim Teresa, estarei aí em breve, acabei de tomar um banho.

Juliana se joga na cama, a máscara fica na penteadeira e a observa com os olhos vazios, a adaga limpa em álcool segura em sua bainha está ao lado da máscara, seu trabalho agora feito como o homem cuja vida ela cortou foi a quarta, e o último dos vermes que viraram sua vida perfeita de cabeça para baixo e a transformaram em uma assassina sem remorso.

Ela permite que suas emoções assumam o controle, por muito tempo ela as manteve sob controle, não permitindo que uma rachadura aparecesse através da armadura que ela construiu em torno de si mesma, mantendo seus sentimentos profundamente dentro do recesso de sua mente, mas agora, finalmente ela está livre lamentar o homem que era sua alma gêmea, seu amante e seu melhor amigo.

Os soluços do coração de Juliana enchem a sala enquanto ela se entrega totalmente às suas emoções reprimidas, a raiva que queimou dentro dela nos últimos cinco anos, desliza para fora no fluxo de lágrimas, e ela abraça a memória de Paul e valoriza cada um e cada momento que passaram juntos.

Sua mente voa como um pássaro, voltando os ponteiros do tempo. De volta ao dia em que ela experimentou o solo africano pela primeira vez, e Paul se tornou parte de sua vida. Uma parte de sua vida que foi perfeita, que foi feita para ela, e uma das datas que ela jamais esqueceria.
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Paul se afasta dela e segue em direção aos aposentos dos funcionários do acampamento, e ela o observa ir embora, ombros largos, cintura fina e a altura certa também. Juliana decide ali mesmo saber mais sobre o homem e conhecê-lo. Ela não consegue tirar da cabeça aquele sorriso deslumbrante dele.

Da forma como as coisas correram, não poderia ter sido melhor para o homem que tanto impressionou a jovem Juliana De Luca, era, na verdade, Paul Stewart, proprietário e operador da Assegai Safaris, e mais precisamente, ele estava descompromissado, então, para Juliana, era jogo.

Ela não tinha se juntado a sua família neste safári com qualquer intenção de pegar qualquer grande jogo para si mesma, mas uma vez que o sul-africano bem construído apareceu em sua mira, ela rapidamente mudou de ideia e decidiu que não se importaria de montá-lo em sua parede, e tornando-o um elemento permanente em sua vida.

Juliana aproveitava todas as oportunidades para falar com Paul, para estar perto dele, mas ao mesmo tempo tinha muito cuidado em se jogar em seus braços, o que às vezes ela achava muito difícil de conter, e conforme os dias desapareciam em lindos e brilhantes pores do sol sobre o continente africano arbusto, e os sons do povo da noite ecoavam pelo acampamento, as chamas do fogo dançavam em sua própria melodia, ela descobriu que um vínculo estava se formando entre os dois.

Ele era fácil de conversar, e ela descobriu que ele prestava atenção extra a ela, algo que não passou despercebido por seus pais, e com um brilho nos olhos, seu pai acenou com aprovação quando seus olhos cruzaram o tremeluzente chamas do fogo. A risada de Paul era contagiante, seu senso de humor travesso contagiante e seu vasto conhecimento da mata africana e seus habitantes, que ele estava mais do que feliz em compartilhar com seus convidados.

Juliana se viu sendo atraída cada vez mais para perto do homem, e quando seus olhares se encontraram, ela sentiu o relâmpago azul brilhar entre eles, e ela desejou ser segurada em seus braços fortes, e sentir o toque de seus lábios nos dela. A última coisa que ela viu antes do sono reclamá-la foi o rosto sorridente de Paul, e Juliana sabia, sem dúvida, que ele era a pessoa certa para ela; ele havia roubado seu coração sem nem mesmo tentar.

A voz de seu pai rompe seus pensamentos.

— Juliana, Juliana, sua mãe e eu vamos dormir, então desejamos boa noite a você e ao nosso gracioso anfitrião.

— Boa noite papai, mamãe. Vejo você pela manhã.

Paul se levanta e dá boa noite aos pais dela e, em seguida, virando-se para ela, pergunta se ela gostaria de dar um passeio ao luar pelo acampamento, já que esta é sua última noite aqui.

Eles caminham, lado a lado, e ela está muito consciente da proximidade do corpo dele, e do cheiro masculino que faz parte do mato, e ela se vê desejando que ele a pegue em seus braços, abrace-a e abrace-a. apenas beije-a.

As palavras saem antes que ela possa se conter.

— Beije-me, Paul.

Paul para, e com aquele lindo sorriso no rosto, olha nos olhos verdes dela, seus braços serpenteiam em volta da cintura dela, e ele a puxa para perto.

— Eu pensei que você nunca iria perguntar.

— Desde quando uma mulher tem que pedir para ser beijada?

— Quando ela é tão bonita quanto você Juliana, um cavalheiro sempre espera ser convidado.

— Cale a boca e me beije, Paul, você fala demais.

A data era 17 de julho de 2006. Uma data que ficou gravada na cabeça de Juliana, pois foi a data em que ela soube que havia encontrado o amor verdadeiro e, pela primeira vez em sua vida, sentiu-se segura nos braços de outro. Na manhã seguinte, ela se despediu de seus pais e, com suas bênçãos, ficou para trás com o homem que conquistou seu coração.

––––––––
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Os dias com Paul borraram, e o tempo voou para Juliana enquanto os dois se apaixonavam cada vez mais. O simples fato de seu pai ser Don De Luca, aposentado, não incomodava Paul em nada, pois ele só tinha olhos para a linda filha do Don.

Paul ensinou-a a caçar, a disparar uma espingarda, e a lição mais importante de todas foi o uso do punhal, cortando a garganta do animal para estancar qualquer sofrimento. Juliana não apenas amou Paul com todo o seu coração e ser, mas também se apaixonou pela África e decidiu que, uma vez casados, ela não teria problemas em ser a mãe dos filhos de Paul na África e viver longe de sua família. na Europa.

O Don aceitou Paul na família de braços abertos, assim como a mãe de Juliana, e antes que eles percebessem, os dois estavam noivos, e a data de 7 de fevereiro de 2007 foi marcada para o casamento.

Juliana tira o vestido, deixando o tecido sedoso cair a seus pés, e desliza na água perfumada de rosas, sentindo o efeito calmante da água morna em seu corpo. Ela estremece quando as memórias nublam sua mente, memórias de Paul, memórias do que poderia ter sido. Fecha os olhos e permite que sua mente volte no tempo, de volta a tempos mais felizes.
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O casamento foi realizado em uma pequena capela na propriedade da família em Gênova, com a presença de cerca de 70 amigos próximos. O primo de Juliana, Marco, foi o padrinho de Paul, já que Paul ficou órfão em tenra idade, não tinha família e foi um pouco um Lobo Solitário, mergulhando no amor de sua vida, o mato africano até a adorável Juliana tomou seu coração e o fez seu.

O som do teclado eletrônico enche sua cabeça, enquanto ela passa o braço por seus pais e, juntos, ao som de “The Wedding March”, eles se movem para a pequena capela e começam a descer o corredor em direção ao homem que espera, de pé. ao lado do padre, aquele sorriso deslumbrante dele enchendo seu coração de alegria.

— Você, Paul Stewart, aceita esta mulher, Juliana De Luca, para ser sua legítima esposa?

— Eu aceito.

— E você Juliana, aceita o Paulo como seu legítimo esposo?

— Oh, sim eu aceito.

— Então, pelo poder investido em mim, agora os declaro marido e mulher. Você pode beijar a noiva.

––––––––
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Juliana luta contra as lágrimas de tristeza enquanto se deita na água morna, permitindo que sua mente volte para a noite do casamento. Ela se lembra como se fosse ontem da sensação firme e forte do corpo de Paul quando ele a tomou gentilmente em seus braços, o sabor persistente de seus beijos e o despertar de seu próprio corpo para o dele enquanto eles gentilmente e amorosamente se uniam em uma dança de amor. amor tão antigo quanto o próprio tempo.

Ela se lembra de como eles se fundiram e se moveram como um, ambos estremecendo ao mesmo tempo em que atingiram o clímax, seus gemidos de puro prazer enchendo a sala enquanto ela o apertava entre suas coxas e o segurava perto.

Mais uma vez o desejo um pelo outro atinge o auge, e mais uma vez eles se entregam, entregando-se totalmente, desinibidos e confortáveis com os corpos um do outro enquanto exploram e dão prazer um ao outro, até que finalmente adormecem nos braços um do outro. , felizes por saber que estavam destinados a passar o resto de suas vidas juntos.

––––––––
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Com um calor que lhe era estranho, algo que ela havia negado a si mesma nos últimos quatro anos desde aquela noite fatídica em Veneza, ela sente o calor se espalhando por seu corpo ao se lembrar da primeira vez que Paul a tomou nos braços e fez amor a ela. Era 16 de dezembro de 2006 quando ele a deflorou e a tornou sua mulher, e os dois entregaram suas almas um ao outro, alcançando as próprias estrelas que os contemplavam enquanto se uniam em êxtase sob um lua cheia africana, e tornou-se um.

Juliana podia sentir a intensidade do amor de Paul por ela, e essa intensidade lhe dava a sensação absoluta de segurança e, com ela, o conhecimento de que ele era sua alma gêmea dada por Deus, e juntos eles passariam pelos anos que viriam, sempre como amantes e amigos.

Paul, bonito à sua maneira, feições robustas com um bronzeado profundo do sol africano, cabelos castanhos ondulados e olhos castanhos que pareciam olhar direto para a alma dela, e um sorriso pronto, dono de seu próprio negócio, que era um safári de caça. negócios na África do Sul, e era um self made man, e agora ele havia feito o investimento mais importante de sua vida, que era unir sua mão a ela em casamento, e junto com isso eles tinham a bênção de seu pai, The Don, e sua mãe, a condessa, que acolheu Paul na família de braços abertos, desfrutando da felicidade de suas filhas.

Os recém-casados Paul e Juliana Stewart tiveram uma vida inteira de felicidade e bênçãos pela frente, com seus futuros mapeados para eles, o mundo era uma ostra para eles explorarem, e tudo começou com o presente de uma lua de mel, de The Don for para assistir ao Carnaval de Máscaras em Veneza.

Isso era algo que Juliana queria fazer há muito tempo, e agora todos os seus sonhos estavam se tornando realidade. Ela havia encontrado seu “Cavaleiro de armadura branca brilhante”, tinha o apoio de sua família e as bênçãos da união, e agora estava prestes a embarcar em uma aventura no mundo das máscaras, bailes de máscaras, alegria, festas noturnas e romance com o homem dos seus sonhos, que ela sabia que andaria ao seu lado, a protegeria e sempre a manteria segura.

––––––––
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O tom dos enormes motores a jato interrompe toda a conversa quando o Alitalia 747 começa a correr pela pista do Aeroporto Cristoforo Colombo, a paisagem se torna um borrão quando Juliana olha pela janela, depois se joga para trás em seu assento, ela sorri para Paul, e segura sua mão com força enquanto o pássaro gigante levanta voo, e o piloto segue para a primeira parada, que é Roma, e então a aventura começa, quando eles finalmente pousam três horas e quinze minutos depois no Aeroporto Marco Polo em Veneza, e reserve como Sr. e Sra. Paul Stewart no Hotel Dei Drangomanni, e assuma a suíte de lua de mel.

Ela recosta a cabeça no encosto, fecha os olhos e faz uma oração silenciosa ao seu anjo da guarda por trazer o homem ao seu lado em sua vida. Com um tremor de expectativa, Juliana se deixa levar e sonhar com o futuro fantástico que os espera.
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A emoção tomou conta dela enquanto eles escolhem suas fantasias e máscaras para o Carnaval. Finalmente, ela está prestes a realizar seu sonho de menina, fazendo parte da procissão e participando do Grande Baile de Máscaras.

Ela se abaixa e seleciona uma máscara facial.

— Querido, o que você acha deste, meu Deus, são tantos; Não sei qual levar.

Paul olha para Juliana, a luz do amor brilhando em seus olhos.

— Ei meu anjo, tenho uma surpresa para você.

Ele gesticula para o homem atrás do balcão, que se aproxima, segurando uma maleta de couro; coloca na frente de Juliana, e dá um passo para trás.

— O que é isso Paul?

— Querida, eu sei o quanto o Carnaval significa para você, e já sei há um bom tempo, então encomendei o Sr. Giovanni para fazer uma máscara única para você. Abra, meu amor; está esperando por você lá dentro.

Juliana abre a maleta à sua frente, e um suspiro de prazer absoluto escapa dela ao olhar para a máscara caída sobre um manto de veludo. A máscara é estilo Columbina, que cobrirá seus olhos, nariz e bochechas; é decorado com ouro, prata, cristais e penas e amarrado atrás da cabeça com uma fita.

Ela olha para a máscara e lágrimas de alegria correm de seus lindos olhos verdes.

— Oh Paul, isso é absolutamente a coisa mais linda que eu já vi. Vou valorizar esta máscara enquanto eu viver, você, meu amor, fez o carnaval ganhar vida para mim.

— É assim que as memórias são feitas de Juliana, e eu quero que você se lembre do nosso tempo aqui enquanto vivermos, e eu nunca quero que você esqueça o que você significa para mim. Essa máscara representa tudo sobre o nosso amor um pelo outro, é algo lindo.

A máscara escolhida por Paul é uma máscara Bauta, que cobre todo o rosto, a máscara é dourada e para coordenar seus trajes, ambos escolhem uma capa de veludo vermelho. De mãos dadas, os noivos deixam a loja de máscaras do Sr. Giovanni, o futuro parece tão brilhante e, esta noite, eles se juntarão ao Carnaval, testemunharão a cerimônia do Voo dos Anjos na Praça de São Marcos e assistirão à vencedora do concurso de beleza vestida com uma fantasia de carnaval. desce do icônico campanário da praça e espalha pétalas de rosa na multidão que o adora.

Eles abrem caminho entre a multidão, segurando suas máscaras e fantasias, respirando a atmosfera, e entram no café Caffe Florian, sentam-se à mesa e recuperam o fôlego com toda a emoção.

— Oh Paul, eu não posso acreditar, estou tão feliz e você me completa.

Ele olha para sua adorável noiva, a garota dos seus sonhos, e sente seu coração se encher de orgulho.

— Nunca vai ficar nada entre nós Juliana meu amor, eu sou sua até o fim dos tempos, e você é minha. Você é meu anjo, veio vivo e me enviou do céu, eu te amo com minha mente, corpo e alma. Você é tudo para mim.
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